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A bAndeirA do piAuí, AbrAçAdA pelA 
biquíni CAvAdão: inesqueCível

[ 
Dono da bandeira diz que a ideia era enaltecer o nome do 
Estado e que não acreditou quando foi notado pela banda ]

Piauí PoP: cena icônica do 
Biquíni com a bandeira do 
Piauí aconteceu por acaso

Wallyson Soares
wallysonadvogado@gmail.com

Especilalista em direito eleiitoral e 
vice presidente da comissão de direito eleitoral OAB-PI

as Contas Do MEu PartiDo 
foraM DEsaProvaDas! 
o quE vai aContECEr?

A Justiça Eleitoral é quem fiscaliza como 
foram gastos os recursos eleitorais durante 
às eleições por candidatos e partidos. A fis-
calização aparece com maior rigor nessas 
três últimas eleições desde o financiamen-
to das eleições com recursos públicos.
A desaprovação ou a não prestação de 
contas pelo partido, pode acarretar a sus-
pensão das transferências do Fundo Par-
tidário e do Fundo Especial que financia 
as campanhas eleitorais.
A apresentação da prestação de contas 
tem data final definida no calendário, nas 
eleições de 2022 o prazo final foi 1º de 
novembro.
Durante a análise de contas e ocorrendo 
eventuais inconsistências  a Justiça Elei-
toral poderá até mesmo determinar a que-
bra de sigilo fiscal, bancário de doadores 
de recursos, fornecedores de campanha e 
da agremiação partidária a fim de aferir a 
veracidade das informações.
No julgamento da Prestação de Contas 
Eleitorais, a justiça eleitoral poderá decidir 
pela aprovação total ou com ressalvas, pela 
desaprovação ou declarar que as contas 
não foram prestadas, que é o caso em que 
não foi apresentado documentos essen-
ciais para o recebimento das contas.
A agremiação partidária além da perda do 
direito de receber o fundo partidário do ano 
seguinte, sobre o seu Presidente e demais 
dirigentes partidários poderá incidir respon-
sabilidades civil e criminais sobre os fatos 
considerados ilícitos ou criminosos.
Poderá ainda ser suspenso o registro do 
Partido e ainda a determinação de devolu-
ção de valores recebidos.
A Polícia Federal tem instaurado vários 
inquéritos para apurar fatos relacionados 
a observância da aplicação desses recur-
sos públicos. 
Percebe-se no entanto, que os dirigentes 
partidários não têm dado a devida atenção 
a esse problema. Talvez por duas ques-
tões:  a primeira,  a falta de conhecimento 
das consequências aos partidos e a seus 
dirigentes, a segunda, a ausência de uma 
assessoria contábil e jurídica qualificada 
que preste o serviço à altura.
Nessa linha, cabe aos Diretórios Regionais, 
chamarem a responsabilidade e prestarem 
minimamente às orientações partidárias e 
disponibilizarem profissionais para acom-
panhar os municípios, sob pena de muitas 
agremiações não poderem participar do 
processo eleitoral nas eleições de 2024.

EsPaço Do lEitor

a sEnhora Maria DE lourDEs nunEs é a 
ilustrE anivErsariantE DEsta tErça-
fEira, quanDo CoMPlEta 100 anos. a 

Coluna DEsEja fEliCiDaDEs

Quem não lembra da cena icônica do cantor Bruno 
Gouveia, vocalista da banda Biquíni, segurando a ban-
deira do Piauí no palco do Piauí Pop? O momento, que 
se tornou uma espécie de símbolo do festival, marcou 
toda uma geração e se repetiu por quatro edições do 
evento. O que muita gente não sabe é que isso tudo 
aconteceu completamente ao acaso e sem qualquer 
tipo de planejamento com a organização do festival 
ou informação prévia à banda. Um grupo de amigos 
simplesmente decidiu levar uma pequena bandeira do 
Piauí e abri-la no meio do show do Biquíni. A cena foi 
vista por Bruno Gouveia, de cima do palco, e foi o can-
tor que pediu para segurar o símbolo do nosso Estado e 
mostrá-lo para a multidão como uma forma de agrade-
cimento pela acolhida e o carinho.

A ideia partiu do empresário Paulo Pereira da Silva 
Neto. Conhecido como Paulo Kbça, ele participou de 
todas as edições do Piauí Pop e, como fã do festival, 
ainda guarda de recordação os passaportes e as creden-
ciais do evento. Guardada com muito cuidado e cari-
nho, também, está a bandeira do Piauí que foi erguida 
por Bruno Gouveia em quatro anos de Piauí Pop. Paulo 
Kbça é o dono da peça e foi ele mesmo, com os irmãos, 
que confeccionou o objeto.

Paulo conta que a ideia surgiu do nada. Ele levou uma 
pequena bandeira do Piauí em uma das edições e, junto 
com os amigos, ergueu o objeto, pedindo passagem ao 
público para conseguir chegar ao palco e entregá-la ao 
vocalista do Biquíni. Paulo é fã da banda. "Ele viu aque-
la cena e começou a chamar. Daí não precisou mais a 
gente ficar dizendo que estava levando a bandeira do 
Piauí, porque o chamado dele já se tornou maior que 
isso. Então foi abrindo aquele mar de gente e nós pas-
samos livremente de ponta a ponta na multidão, saindo 
do fundo dos camarotes para o palco", recorda Paulo.

Nessa primeira vez, nem ele nem os amigos foram au-
torizados a subir ao palco. Ele lembra que jogou a ban-
deira para Bruno e o cantor a abriu, mostrando-a para 
a multidão. Em seguida, a devolveu. Na edição seguin-
te, o grupo decidiu levar uma bandeira maior, de cinco 
metros. O objeto, que viria a se tornar um dos símbolos 
do Piauí Pop, foi todo confeccionado à mão, e chegou 
a receber três autógrafos do vocalista do Biquíni. "Nos 
três anos em que levamos essa bandeira maior, ele as-
sinou. Mas eu só subi ao palco uma única vez, que foi 
na última edição, em 2009. Foi um dos momentos mais 
marcantes da minha vida", comenta Paulo Kbça.

"Foi numa das edições em que eu não subi ao palco, 
aconteceu quando o evento ainda era no Jóquei Clube. 
O Biquíni fechou o festival, o show terminou 6h da ma-

Continuação da Capa

nhã e eu quase não consegui entrar para pegar minha 
bandeira de volta. Então um segurança me reconheceu 
porque me viu entregando a bandeira para o Bruno e me 
permitiu passar. Eu encontrei com ele já de saída e per-
guntei da bandeira. Ele falou que tinha entregado a uma 
mulher. Quando eu disse que a bandeira era minha, nós 
dois saímos correndo pela parte detrás do Jóquei para 
encontrar essa moça. O Bruno foi quem parou o carro 
dela e pediu para que devolvesse a bandeira, porque não 
era dela. A bandeira estava autografada, tinha um valor. 
Foi um constrangimento, mas ela devolveu. Eu ainda 
recebei um pedido de desculpas dele pela confusão", 
relata Paulo.

Ele diz não acreditar que algo feito em cima da hora 
para enaltecer o nome do Piauí pudesse se torna uma 
memória coletiva. Para o empresário, isso mostra o ta-
manho e a força que o Piauí Pop tem. Ele espera que 
nesta edição de 2023, a bandeira do Piauí volte a tre-
mular no palco do festival e que o evento se torne ainda 
mais grandioso.
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